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Pe!a� 16 horas de hoje, domíngo, realizar-se-.
no Estádio da Campina um grandioso festival de
çi,���smo em pista, no qual par.ticip$rã.,a' consagral­
"da equipa do SPORTING CLUBE DE PORTU­
'GAL em competição com'a destemida e jovem'
equipa .do LOULETANO DESPORTOS CLUBE .

.

,.
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- Anime o ciclismo em. ':I..oulé eompareœndo ,no
,Estádio da Campina! -cÓ, '. .... .' 1
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f A l E C E U NO BOM (AMINHO?
Dr.,-JÚlio·Dontus

..

� Figura grada das ·Ietras Por·
tuçuesos e notõvet AJgar,v;o

.

. f. ..
A rãdfo,trouxe-nos, num destes

diaB, a notícia triste do faleci­
inento do Dr; Júlio Dantas, emi­
nénte escritor e autor dramático
das letras portuguesas.

,

Algarvio,' pois nascera em La­
gos, no ano de 1875, a provincia
perdeu; com o

.

seu desaparect­
mente, tima das estrelas mais
brflhàntes que fulguravam no céu
dós seus valores vívos, Mas como

aquelas que mortas hã milhares
de anos, a sua luz continua a

chegar até nós, também a imor­
talidadede Júlio Dantas se man­

terã por todo o sempre na cons­
telação multiforme dastetraa pã,
trías,

.'
, .

Foi O'autor de «Poetas e .Pin­
tores de Rilhafoles>, curiol¡issinUl
tese de Medicina. Seu primeiro
livro de versos foi. «Nada:., pon-',
to de partída para' uma ascensão

gloriosa no caminho da nosaa lí-

.luís '. Pica 1',1'0
"

, ,

no ALQARVE
Nome grande da nossa mü­

síce, Luís Piçarra, foi dos can­

tores portugueses que roais

rãpídamente se impôs, ultra­

passando a, sua classe além­
... fronteíras. E' um artista que
dispen-sa. comentários e apre­
sentação; Pois esse mesmo

'�,riador de inesquecíveis can
çôes, actuará no Algarve,' du­
rante ,algumas ·semanas, inte

'(.é1ontinuação na 3.· págiM)
.

"Is(olo Industrial e
(bmercial de Loulé \
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A V I S O

.

Exames de Admissão

PRAZQ NORMAL. E D9CU-
M,ENTAL

"

Na
.

Secretarfa desta Escola,
,

que dará todos os' esc!arecimell­
tos necessãrios, aceitam-se de
15 a :'&9 de Junho, os boletins de"
inscrição para os exames de
admissão à matricula no l. o ano

·

do Ciclo Preparatório, nos quais
Será aposta e inutilizada, pelo

-

candidato OU por seu pai ou tu­
tor uma estampilha fiscal, dI}

·

trinta escudos (30$00).

(Continuação na 3." página)

dente de interesse por alindar,
limpar, entQelezar, e prender o

turista que' alL se
.

desloque oU o

baghista que �Ji passe a época,
bálLear.

_

.

Não se vê mesmo quem cuide
dos mteresses d.¢ Quarteira, pois
até há uma Junta de Turismo,

.

para a.'qual são canalizadas, as

receítaa do imposto de turismo
de todo, o concelho, e qUe desde
ha 2 anos nãotem Presidente.
A quase totalidade das ruas

carece de arranjo; no largo do

Mercado a poeira continua a

atormentar quantos ali teem que
paBsar;( a Avenida ·Marginal tem
ainda o ,mesmO, aspecto de hã

iO anos e algu·ns antiquados edi­
ficios ,oferecem o péssimo as­

pecto de coisa abandonada e Po!- ,

tanto indigna do local.
'Quarteira carece de uma rua

,

.

de acesso directo' à Avenida Mar- ,

ginal, mas não se vê quem esteja
.

(Continuação na 3.· página)

,Por 'feliz Uiiciati'va' dQ. �ecção
da' Casa da Primeira. Infancia,
vão realizar-se em Loulé nOB. prõ,
xímos dias 23 e 24 (S. João), 28
.e. 29 (S. Pedro) do corrente mês
e 2 e 3 -de. Julho (Santa IsabEll),
díversas festividades que terão
.lugar >00 Centro' de Assistência

1 Lculé vai festejar

,

I § fIR Il
� ¡Il II m
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SE OUER! FAZER TURISMO? ..

A Câmara Municipal de LQulé,
'

ao dotar Quarteira de uma; rede
cie distribuição cie ágUa canali- :

�ada não satisfez apenas uma:
necessidade Inadiãvel de uma: po- !

pulação que tem direito a certas
regalias, mas deu também um!
impulso que deveria ter sido de- :

cisivo para o. progresso turLstlco
de Quart�ira. Infelizmente tal'
llão aconteceu por enquanto, pols
,a nossa·praia ainda nãó desper- .

tou verdadeiramente para a pal­
pável realidade que é o turismo
no Algarve.
Podemos até dizer com mãgoa

que até certo pento Quarteira re­

trocedeu : é que uma velha ca-
.

)amidade está .voltando. Quartei­
ra estã de novo a ser _infestada
por. 'eslla praga danlnh'a, que se

,
.

chama mosquitos.
E o mais paradoxal é que. esse

facto se deve exactamente à

lj,bundãncia de ãgua em todas' as
casas; em ,todas, aS. rlias, em to­
dos OS lugaves. 'E a ãg;¡a, esse'
precioso liquido que é a baBe da

higiene, está precisamente pondo
termo àquela salubridade que de
hã uns anos a esta parte era apa-

;

nágio de Quarteira.
: ,; .� quem não conheça as condi­

'ções desta praia poderá julga,r
que tudo isto Il inveroslmil, p<:lis

.............m œc

Caleidoscó
•

PI,O
Faleciam-lhe pois razõefl p�ra

'

imputar a determinação. do es­

crito aa/! S8U8 comentário$ .e ix>­
mau, apres8qdamente, a n�vem
por Juno;..

.'

Contudo, como algo. de reptan­
te parece em;ergir do seu 8$erito,
pe7Jos motivo8 nQrmais que as­

sistem aa$ que o recebem, por
cortesia e valorização do' pleito
a que deu aZa, 8empre querem08
acrescentar algo mais, colhido
em análise realizada apQs o 00-

nhecimento da 8Ua suspeita pela
carapul;a.

Le/ruJo algumas das .8'Uas erótd­
cas na colecção do «jornal tIo
Algarve:., topámos com uma, de
28 de A'bn1 pas8adO, na qual, de
premissas de cunho pessoal e da
carta a qUe re8plOndemos, muito
à puridade, tira a 8eguinte con­

clusão.:
«Ora isto é ·muito· grave e 86

bem que alguém rBM'o:nsável te­
nha dilo, a prop6rito daquelM

(Continuação na 2.' págtDa)
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Reporter. X, em «Lcrulé ... em

7·etrattd,., de 19 do corrente, acu- ,[•
sa. «-ligeiro cru subtil, querendo
culi'Vi'nhar que o atinge. por tabe­
la�' a seguinte passagew- (£(Jui es­
,erUa, no passado dià 6:

·

«Parece es·tar em moda uma

acção de ataque cerrado à 04-
mara de Loulé:..
Diz mais Reporter X «não que-'

rer enliar a carapuça Bem duas

palavras de esclarecimento e pro­
'testo:..
A esta. parte do seu e8Crito ca­

be-nos comentar' que Reporter X
se precipitou. pols se II cllrapuça

: lhe servíu, a verdade loi que não
entrámos em linha de conta com·
as lfUas medidas para '()

.

ajusta­
mento que presume.
Em abono da asserção invoca­

,mos a nossa resposta a uma car-
·

ta vinda a lume no «Jornal do
Algarve:., cujo teor, publicado em .

,

19 do corrente, loi dirigido a ou­

i trém que nilo Reporter X. AI,
através da eætensa pro8a, não en-

· contra a menor aJusão.

¡ 4 JUN. 1962

er'

,.é.um contracenso que a ãgua ca­

naliz'ada seja motivo principal
,de illsalubrldacle de uma terra.
Nó ent!J;nto uma simples enuncia_
ção de:,factos mostra à evidência
de ·como a' abundância de água
pro-voca a inquietante praga �e
mosquitos de que Quarteira está
sendo vitima. Ê que falta a esta

povoação a rede de esgotos de
que urgentemente careCe e por
isso aquela parte da população

, que: não tem conhecimento, dos
mais .. elementares ¡>;receitos de'
higiene, .

, lança para a rua as

(OonUnuação na S,· página)

Populo.res
Polivalente .e· �,e destináJ;n a an­

gariar fundos para ajudar a man­
ter 11m serviço assistençial de tão
elevàdo sentido hum!1nitãrio co­

mO é. o da Casa da Primeira In-
fancia de Loulé. "

..

'Os. baíles, a realizar' nos ter­

raços daquele estabelecimento de

assistência, e que se prestam
admiràvelmente para o efeito, se­
rão a principal atracção. dos' fes­
,tejos} para cujo brilhantismo
mUito:concorrerá;o valor do apre­
cia<lo «Conjunto Machado>.
Tanto o' edlfIclo como a. área

circulldante serão feérica e pro-,
:f!usamente. ornamentadaB, o que :

mlJito contribuirã. para ' tornar
.mais' festivo-o ambiente e mais
'I¡\nimada a. festa, que se prevê :
resulte brilhantíssima, tanto pelo
fim a que se destina a receita,
como ainda pelas pessoas que es­

tão. à frente, da orgal!izl,lção e

que'São garantia do êxito da lni-
ciatlva.,

,

.' A marcaç1i,o· de mesas pode ser
,

feita pelos telefones 173 e 87.

Pensão:.Residencio' Triângulo
., Após uma tormentosa e'-exces­
sivameilte' dilatada' faBe de cons-"
trução, encontra-se finalmente
concluida e prestes' a ser inaugu­
rada a moderna Pensão-Reslden­
cial' Trianguló," que' Ii;' força de
vOh,tade e' iriquebrantãvel persis­
tência do "respectivo proprtetá­
rio,' sr. Isidoro'Martins dos San­
tos, fez construir na' 'Prala'

.

de
Quarteira.
A novà Pensão está' localliada

a uns 50 metros da praia com
frente para nascente e ná parte
mais, central da zona balnear.'
Foi construida sob projecto do
hábil e novel construtor civil sr.
António de Sousa Netó,' com de-

, coração, ,e' alterações, 'sob ó pa­
trocinio ,do S. N. I. que reconhe­
cendo o Incontestável valor des­
ta unidade hoteleira, «o,ncedeu a

utl11dade turistica e um valioso
empréstimo nas excepcIonais-con- ,

dições preVistas por Ler.
O edificio forma po todo um

.�� OAgaO!

«Povo Algarvio»
Com a publicação do' n.O 1.456

hã. diaB II1Údo, completou ,28 anos
de proficua existência, este nos-

5(' prezado colega que .se publi­
ca na vetusta cidade de Tavira,
sob 'a proficlen�e direcção do sr.

. Manuel VirgfUo Pires, a quem
por esse motivo endereçamos os

n.ossos p�abéns, enquanto for­
mulamos

.
votos pox: que «Povo

Algarvio:. tenha uma dilatada e

próspera existência na defesa In­

t�slgente dos legitimas Interes­
ses da nossa provincia.

harmonioso conjuntei'em que a

belez{l.. e a simplicidade de linhas
.se aliam a urii cÔnforto à altu­
ra de, satisfazer o mws exigente
turista.

.

,

O edificio é constituido por um
bloco habitacional com a confi­

guração de um triangulo com 35
óptimos quartos corn bl;Ulho pri­
vativo e solârio.

':(Oontínu�ão � 3." página)

Grande Concurso·
de quadras popula,res
Realiza-se,' na noite do dia 23

de Junho de 1962, na Alameda
João de Deus, em Faro, por oca­
sião das Festag da Cidade de
Faro, organizadas pela Dlrecçljo
d,t «casa dos Rapazes> e sob o

alto pátrocinio da Câmara Muni­

cipal da cidade, um Grande Con­
curso de Quadras Popul�res, ao

qual podem concorrer todos os

poetas .portugueses, enviando as

suas' produções, em triplicado,
. dactilografadas, subscl'1tas com

pseudónimo e acompanhadas dum
envelope contendo o nome e mo­

rada do autor, até ao dia 20 de
Junho de 1962, para J(¡ri do Con­
curso 'de Quadras - Rua Dr .

Cândido -Guerreiro, 32 -' Faro.
Serão atribuídos 3 prémios acom­
panhados de Diplomas. de Hon­
r� e ltàverã 6 Menções Honro­
sas, além das Menções de Dls­

tinçãO que o JQr¡ entender atri-
bu�. •

nas Festas do Cidade (

Prometem revestir-se do maior
êxito as grandes Festas da CI­
dade de Faro, que durante 10
noites do mês corrente se reali­
zam no aprazível parque da Ala­
meda João, de Deus, na capital
algarvia. E não é só o públíco
farense que vai ter as suas fes­

tas, é todo o Algarve que estará
em f'esta, ocorrendo a Faro, para
assistir aos vários números que

de FARO
· compõem o magnífico programa,
elaborado de modo a satisfazer

;
até os mais exigentes. Um duplo
objectivo guiou a Comissão de
Festas. Em primeiro lugar, fazer
renascer uma tradição, de êxito

sempre assegurado e que tanto
prestígíaram a cidade sulína, Ao
longo de inuitos anos Faro teve
as suas festas populares, o seu
grande cartaz, qUe quer no Jar­

dim, na Alameda ou em Bom
João, em sucessivas edições, fo­
ram êxítos assinalados na vida
algarvia. Este ano, Faro eareí-

·

ta-se de novo. A Alameda, plena
de verdura, nas mil variedades
dos tons, num ambiente tão fres­
co, que é verdadeiro, oãsis num
cálído Junho, adorna-se, foi povoa­
da por milhares de lâmpadas, que
graças ao bom gosto do Sr. Eng".
Osvaldo' Bagarrão, tantas vezes

demonstrado, e a quem foI con­
fiada a tarefa da decoração do
recinto, o transformarão num
eden de luz, de cor, de beleza e

mesmo sonho. As Marchas vêm
para a: rua, e moços e moças, na

· autêntica .expressão da sua mo­
cidade, vão encher de alegría,
com as suas canções as ]!'estas
da Cidade. Já, no ar anda o es­

trfbílho da «Gr�de Marcha de
Faro - 1962>, que o público vai
entoar e se fica devendo ao es­

pírito poético de Vitor Castella

(Continuação:na 4." pd¢,rw.)
I

Quem quer que vã a Quartel­
ra. não pode deixar -de sentir-se
chocado pelo abandono a.,que nos

últimos 'anos tem estado votada
.por parte das entídades oficiais.
E esse abandono é .alnda mais
chocante se fizermós o confronto
com outras praias algarvias cuja
existência era desconhecida há

teratura. Escre;veu variadas pe-
bem poucos anos.

ças de teatro das quaía citámos, Aparte o beneficio da água ca-
ao acaso.> «'A Severa:., .«0 que nalizada (mas que ainda assim
morreu de amor», «Rosas de to- tem OS seus inConvenientes devi-
do o ano>, «Frei, António das do à inexistência da rede de es-

Chagas», «Viriato T·r'á g i c O), gotos) e da melhoría do forneci-
<:Marcha tríunrab, «Outonn em 'menta da, luz eléctrica (que só
flon, «Elogio do sorriso), «Pá- :na·. época passada se verificou)
tria Portuguesa» e a. conhecidis- Quarteira pouco mais. terá rece-
sima «A Ceia dos Cardeais>. bido do. que um razoável mercado.

.

, Em lodos os seus escrítos re-

.

Ora iS�O; é pouco, multo pouco
velou notabâíssímos dotes de ho- mesmo . para uma praía com a

mem, de teatro e um vigoroso ta- frequência da (¡njca que possui-
lento títeráríe, podendo dizer-se mos acesslvel no concelho.

qUe os seus versos foram talha- "Há. velhos "problemas qUe con-

dos em má!'more tão ínspíræãos Jlnuam sem .solução; 1)ã descul­

e harmoniosos eles são. ' dos imperdoáveis, há. 'falta evi-
Júlio Dantas foi nilnlstro da

Instrução e dos Negócios EStran­
g-eiros, . e desempenhou outras
funções polítícas, mas foi na Pre­
sidência da Aeadernía de Ciên­
cias de Lisbo,a, eXercida por mui­
tos anos, que a .. sua'personalida­
de vigorosa se identlficou consi­
go. propria.
A imortalidade acolheu' a si,

num destes días de Maio, a fi­
:gura e ia obra dum grande 'al­
:garvio e grande poetuguêa, Os

. nvivO,s f'ícaram mais' pobres, a Ieternídade enrlquecéu-se:" :

I�
Jena.,....

...
�=================================================.••

correr da
o BARULHO DOS. NÓSSOS

.

DIÀS

Lemos, há pouco,' nas «Selec­

ções», qUe «o estridente clangor
da vida moderna não é apenas in­
cómodo - pode ser, segundo alir­
"m.am 08 cientistas '- termenda­
mente prejudicial» e qUe «s6 il '

vida llOtidiana continuar com a

sua' geral
.

condição barulhenta,
não será inconcebível, que nos

transtormerrws numa raÇa de ma­
niacos vocilerantes;».
Sendo o som medido em de­

cibéis, a lntenéidade de i50 po­
de produzir surdez permanente,
por lesão do ouvido interno.

.

Vem isto .a propósito das cen­
tenas de bicicletas motorizadas
e de outros vElIculos providos de
motores e até de alguns que,

apenas de tracção' animal, se
tornam 'incomodativos.

Ora, as motorizadas constituem
uma praga com todos os males
que as pragas nos trazem e isto
de se ouvir, nas avenidas e ruas
prinCipais da vila, o barulho con­
tinuado e agudo dos tubos de es­

cape é deveras irritante para os

nervos da pobre gente- humana.
E hã donos de tais bicicletas que
se refinam, até, em a.purar os
sibilantes sons a agudezas pre­
judiciais e desnecessárias ..

Não sabemos, aO certo, se a

legislação adequada obriga à uti­
lização· ie abafadores de som. Se
obrIga, faça-se cumprir o que a
leI dispõe; se nada refere a tal
respeito, lembramo-nos de que

{Continuação na 3." página)
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Pltocesso d.e SALAN
Por. Silva 'Martins

'Quando estas linhas forem pu- ,

blicadas, já serã conhecida a

sentença do Tribunal Milit� de

Paris; que julga na hora em que
as escrevemos, o'General Raul
Salan.
O julgamento do ex-general

Raul Salan: não é um processo
comum. Hã neste debate juridico_
-politico - algo que transcende
de longe" a craveira'do acusado,
apesar de Salan ser em França,
o militar que exibe mais condeco­
rações.

O processo Salan não é o jul­
gamento dum homem, ou de um

grupo de individuos, mas sim o

julgamento duma concepção polI­
tica condenada pelo governo de
Paris. Trata-se dum processo da
história das relações, plissadas e

presentes, do Ocidente com a

-Africa; da blstória de dois mun­

dos com suas grandezas e misé­
rias, com suas 'Incompreensões
mfituas ... Duas épocas, duas con­

cepções Ideológicas, numa severa

confrontação de princIpios e de
.. Ideias. Em frente a este quadro
,monstruoso da nossa misera his­
t6ria contemporânea aqui

posta a nu, o jornalista, perple­
xo, a braços com uma luta de

· consciência, sente-se incapacIta­
do de julgar ou mesmo de ler
nas entrelinhas desta terrlvel en­
cruzilhada Ideológica, na tela in­
finita das suas contradiçõea. li:
a nossa vida, é o nosso tempo.
Este diãlogo de fundo histórico,
envolvendo personalidades das
mais categorizadas da vida p(¡bll_
ca' francesa, vendo-se passar no
desfilar das testemunhas entre
outros, um antigo. presidente da
República, ministros, generals e
tantos mais, deixa a quem o ea­
cuta um embrião de confusOes ...
As declarações do acusado fo­

ram curtaS mas brutais, rasgan­
do a, alma da assIstência da ca­
beça até aos pés. Foram' feitas
não cremos para o Tribunal, mas
sim para a história que, é quem
dirá um dia se a atitude de Salan
é hoje um acto de cobardia ou de
grandeza moral. Por ora, com as

ruas da Argélia juncadas de ca­
dáveres onde o sangue Inocente
não cessa de correr, imagens que
não. nos fogem da cabeça, é-nos
impossivel julgar ou interpretar
a sangue frio. -. nas declaraçOes

(Continuação na S.· pdglna)
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obsetv.ações, que não tinha tem­
po para responder .á «ministros>
achamos que a I()pinião pública
carece ser esclarkida sobre a
forma como são zeUuios os seus

intereeses»,
Desta catilinária, tem«Js pOIJ'

ccmcluir:
a) - A actuação da Climara

na hipótese e<In causa foi «muito
grave»;
b) - «A tQq>inião pública ca­

rece de ser esclarecida sobre a

forma como são zelados Os seus
interesses».
Pois, caro Reporter X, qUe é

isso de «muito -grave> em que
incorreu a Olimara e desde quan­
d') a sua l()']Jinião passou a ser
«opinião pública» f
Aqui para nós, é as:sím que

fYntende a crítica construtiva'
No passado dia 21 de Abril,

em crónica então vinda a lume
escreueu, entre o mais, o S8-

guinte:
il) - As escoras do gradea­

mento do Jardim' d08 Amuados
não tinham 'chumbadas; e,
b) - Que o lago do Largo Dr.

Oliveira Salazar - vulgo B.

FrancilscOl - tinha a água esta-
gnàda,

.

Indagando o que de concreto
se pas8KJu viemos a apurar que,
ao tempo da publicação há mui-'
t(_( que todas as escoras se en­

contravam devidamente chum­
badas e até... que o lago fá fora
limpo!
Que diZer a jato Repórter X,
Fotografia antiga?

.

.

Assim 'o cremos embora reco­

nheçamos que qualquer 'adminis­
tração municipal, por mais aten­
ta e cuidadosa, ofereça motivos
de sobra para tais «fotografias».
Descortina-se nas suas cróni­

cas, como vê, um divisor oomum
que se traduz em jrequente cen­

sura à acção da actual Oâmara,
e, embora em contrário algo me

. possa mostrar o certo é que toda
a regra tem excepção, até para
!1 oonfirmar ...
Mas, porquê?
A ,carapuça, qUe lhe não . foi

dirigida parece assentar-lhe con­

venientemente o que, nos teria
passado <leIspercebido se não fô­
ra o seu «esclarecimento e pro­
texto».
Na segunda parte da sua cró­

nica somos tachados de «dessin­
croniZado»

.

e de pretendermos
«eomofobia», palavras que o nos­

so dicionário explica significa­
rem, respectioamente: «fazer per_
deI' o sincronismo» e «horror a

tudo quanto possa picar».
'.1!l nosso lema: respeitar o pen­
samento alheio, salvo nIOlS casos

de pirronismo ou de evidente má

fé, o qUe não é o caso. Ora, sob

pena de contradição com tal pIOs­
twlado, devemos esclarecer que

jamais nos horroriZou o propósi-
-C)--C>--C>--C)--C)-

rposlal de C;¡:aro
(Continuação da 4.- página)

método já sobejamente utiliZado
em paises de técnm mais evo­

luida.

NOTICIÁRIO

Fernando Prazeres e Júlio Oor_

reia, do Ginásio Clube Naval, ga- .

nharam em Snipes o certame vé­
Uco «Torneio Robbialac». Em lu­

sitos Joi; vencedor Manuel Porto,
do Centro de Vela da M. P. de

Faro,.
- O Sr: Dr. Manuel da Silva

proferiu no Circulo Cultural do

Algarve uma palest-ra, subordi­
nada aa tema:' «higiene mental e

.
Q. amor».,.
- O Oine Clube de Faro, efec­

tuou no passado dia SS, mais
uma sessão normal com a pro­
jecção dó filme: «ParaÍi!o, Es­

quecido», do realizador ,espanhol
Berlanga. A próxima sessão efec­
tua-se em 7 do, corrente, sendo
exibido o filme: «Consciência em

Paz», de I1orzage.
- A apresentação da peça «O

Lugre» a ser encenada pelo
Grupo' de Teatro do Círculo Oul­

tural do, Algarve, deverá assistir

o seu autor.- o dramaturgo Ber­
nardo Santareno.
_ A Secção Náutica do Bport

Faro. e Benfica, vai promover
um torneio, en,tre oS seus veleja­
dores com' o objectivo de atrair
novo; praticantes para a salutar
modalidade.
_ Subordinada ao tema: «Pro­

sa de Ficção», pronunciou uma

conferência .em Vila Real de Ban­

to António, a convite do Oine

Olube daquela vila, o Br. Dr. EI-

\viro Rocha Gomes, professor do

Liceu Nacional de Faro.
- Pelo sr. Bhurmann, Embai­

xador da Holanda em Portugal,
foram impo8tas as insignias com

que recentemente o Governo dos

Paises Baixos o destinguiu, ao

Sr. Virgilio Oaiado, vice-Gônsul
holand�s em Faro.

- Oinco filiados da M. P. to­

mam parte hoje e amanhã, em

representação do Algarve no

Oampeonato Nacional de Aero­

modelismo, qUe pe efectua na

pista de Alverca.
- :2 Já no pr6ximo dia 9 que

se realiza o sarau ginástico anual
dó Olube Náutico do Guadiana,
em Vila Real de Banto Ant6nio.

.João Leal

to de «picar> de cada qual com
o que, aliás, nada temJos salvo
a remi¡¡sa das razões que enten­
dermos convenientes em cada ca­
So concreto e sem o temor da
qualificação.
Quanto à perda de sincronis­

mo, entendamO-tlO8:
Aio escrevermos que as Qua­

tro-Estradas careciam de luz
eléctrica, nos termos àad� a

qualq1,(,er munfcipe - condição
que julgamos não haver perdido
ao ganharmos a de vereador -,
cremos bem que não diBcutiamJo8
o que quer que [osse: falar da
satisfação de uma necessidade e

discutir, faz bem (J, sua diferen­
ça.
Por iSso, ousamos descabida a

afirmação de Repórter X de que
«houvessem08 trazido para o pú­
blicO' do jornal problemas que o

interesse municipal devia recla­
mar que fossem, debatidop entre
08 vereadores:.. _

A inda que 8e desse de barato
a diferença, Repórter X, se Iesse
com cuidado as considera.ções
qUe reputa contradit6rw" encon­
traria a seguinte passagem:
«Nanja que desgostemos do pro­
cesso de discussão pública das
problemas de interes8e local... e

da qual éom algumã clareza pre­
tendem08 aflorar a 8impatia pelo
processo, que, em jeito de oci&­
sidade oQ no;sso opositor, em no­
me do «interesse municipal> diz
reclamar debate entre os verea-

dores».
.

Bempre o tivemos presente e

também que, no lugar de tais de­
bates - as eeseõe« camarárias,
de carácter público - se pode­
riam fazer ouvir as vozes da cri­
tica dita construtiva.
Chegámos assim ao fim da no.!­

sa defesa nIo julgamento a. que
nos submeteu Rep6rter X com
a alegação de sabermos serem

muitos os defeitos qUe nos eXor­
tWIn e o protesto de, entre eles,
ignorarmos a eCfTlio{obia e falta
de . sincronização, até porque a

acusação não oe demonstrou
convenientemente.
Aguardamos por isso u'mfl jus­

ter. é leal absiolviÇão mas, preve­
nindo a hip6tese improvável de
tal não acontecer, desde' já aqui
deixamos interposto o convenien­
te recurso vara o leitor atento
e imparcial!

M. M.G.

x-x-x-x-x-x-x-x-x

Seráassim
que se quer fazer

ir f!IJ [fl � �Mg?CitU'

(Continuação da 1.· pig1na)

águas sujas dos serviços casei­
ros que, ficando estagnadas, são
perigosos focos de germinação
dos irritantes insectos ql.le ata­
cam e incomodam quem ali tenha
que viver ou pretenda passar as
suas férias.
A solução do problema está

evidentemente na construção da
rede de esgotos, mas a obra é
muito dispendiosa e a Câmara
não tem dinheiro e agora será
difícil consegui-lo do Estado. Mas
isso não é, não pode ser, descul­
pa para qUe o problema não seja
encarado d� frente e resolvido
cam urgência. A Câmara de Lou­
lé, ou quem tenha autoridade pa­
ra o fazer, TEM qUe impedir o

lançamento de águas para a via

pública e obrigar a .quem as não

possua, que construa fossas. Está
em perigo a saúde e o bern estar
de toda uma população fixa e

flutuante na época que se avizi­
nha e se prevê seja extra:ordinà­
riamente animada.
Por outro lado, as autoridades

sanitárias têm que intervir com

energia e rapidez e pôr em prá-
.

tica as medidas usadas para ata­
que aos principais focos de Infec­
ção, mas que ultimamente têm
sido descuradas. '

E será para desejar que entre­
tanto se estude a posslbllldade
de concretizar il. tão necessária
obra da rede de esgotos, sem a

. qUl1-1 Quarteira não pode tornar­
-se a estancia de turismo que to­
dos desejamos.

11: preciso, é urgentemente ne­

.cessArio, que se olhe a sério para
Quarteira' e se providencie para
qUe se acabe com a imundice de
certas ruas. A Iimpesa de urna

terra onde se pretende fazer tu-,
rismo é fador de capital impor­
tância para que cause boa im­

pressão a quem a visite.
.J. B.

PRltDIOS
VENDEM-SE OS seguintes pré­

diOs urbanos:
Na Rua Gil Vicente, desta vi­

la, n.O 22-A;
Na Rua Alexandre Herculano,

n.O 13;
Na Travessa do Roeto, 12;
Na Travessa do Rocio, 5; e na

Rua Gll Vicente, 32.
Aceita propostaa em carta fe­

chada. Comandante .João Dioni­
sio, Avenida Miguel Bombarda,
2.° Esq., Quinta do Malhelro,
Portimão.

A VOZ DE LOULE

o VOSSO lar merece
QU. HÁ
MELHOR
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«A VOZ DE LOULlf:» - N.o 253
- 3-6-962.

Tribunal Judiéi'al
da Comarca de Loulé
ANuNCIO

,2.a publicação
No dia DEZOITO do próximo

mês de JUNHO. pelas ONZE
horas, no Tribunal Judicial des­
ta comarca de Loulé. e nos au­
tos de EXECUÇAO SUMARIA,
qUe o exequente JOSll:: FRAN­
CISCO SOARES, casado, indus­
trial e comerciante, residente na
RUa Luciano Cordeiro. número
quarenta e um, segundo, esquet­
do, da cidade e comarca de Lis­
boa, move contra OS executados
MANUEL ROPRIGUES e mu­
lher MARIA VIEGAS COELHO,
que corre seus termos por este
Juizo, hão-de ser postos em pra­
ça pela primeira vez para serem
arrennatados ao maior �ço ot�
recido acima do valor qUe adiante
se Indica os segumtes prédios,
penhorados aqueles executados:

1.0

Uma eourela de terra denomi­
nada «Cerro do Mofino.> no sitio
da Brazielra, freguesia de Salir,
desta comarca, descrita na Con­
servatória do Registo Predial de
Loulé, sob o n.O 32.190 a folhal;
40 verso, do livro B - oitenta e

dois, inscrUà na respectiva ma­
triz sob o. artigo n.O 14.853, que
vai à praça pelo valor de Esc.
2.604$00.

2.°

Courela de terra de semear e

improdutiva com sobreiras e uma

azinheira, no sitio do Freixo Se­
co, mesn'ta freguesia de Salir,

. descrita na Conservatória. do R�
gisto. Predial de Loulé sob' o n.O
32.106 a folhas 197 do livro B­
- 81, Inscrita na respectiva ma­
triz sob o artigo n.O 14.122, que
vai à praça pelo valor de 504$00.

A nua propriedade de um mon­

te, que se compõe de casas ter­
renas co.m três compartimentos
e duas dependências e terra de
semear com Arvores, denominada
«Umbria», no mencionado sitio
da Brazieita,

-

descrita na Con�

servatória do Registo Predial de
Loulé, sob o n.O 30.706 a folhas
89 verso, do livro B - 78, InScri­
ta na matriz predial urbana sob
o artigo n.· 1.800 e rustica D.·

4.421, que vai à praça pelo valor
de 3.808$00.

Loulé, 10 de Maio de 1962

O Escrivão de Direito,
Francisco Lijas Bragança

Verifiquei

O .Juiz de Direito,
José António Carapeto. dos Btmtos

.Deseja
Vestir o seus filhos

COM BOM GOSTO?

Villte a

Gasa gnimosa'
Rua 5 de Outubro - Loulé

Máquinas de Costura

SUPRElVIA,
Na défesa dos vossos interes­

ses, não deixem de consultar os

nossos preços que Serão sempre
de molde a satisfazerem inteira­
mente, a par da fina qualidade e

impecável perfeição.
Fazemos grandes descontos aos

revendedores e concedémos agen..
'CÍas em todo o Pais.

Importadores e dLstribuidores'

J'ú'LIO NAZAR:0 &: C.·, Ld.·

Rua 'Correia Teles, 29 - A

Tel. 689942 - LISBOA - S,

«A VOZ DE LOULl!:;1> - N.o 253
- 3-6-962.

Tribunal Judicial
da Comarca de Loulé

ANÚNCIO

2.a publíeação
No dia DEZANOVE dO próxi­

mo mês de JUNHO, pelas ONZE
horas, no Tribunal Judicial des­
ta comarca de Loulé, e DOS au­
tos

.

de. EXECUÇAO SUMA.RIA,
que José Martins Ramos, soltei­
to, maior, trabalhador, residente
no sItio d,08 Barrigões; freguesia
de Salir move contra .JOAQUIM
FERNANDES CUSTODIO e mu­
lher ALZIRA MARIA FERNAN­
DES, proprietários, residentes
em parte incerta, cujo (lltimo do­
micIlio conhecido. foi no sitio dos
Revezes, freguesia, de 'Ame1xia1,
desta comarca, hão.-de ser pos­
tos em praça pela primeira vez

para serem arrematados ao maior
lanÇo oferecido acima dO valor
qUe adiante se indica os seguin­
tes prédios, penhorados àqueles
executados:

1.°

O direito a metade de um mon­
te que se compõe de cá.sas de ha­
bitação com quatro comparti­
mentos, ramada e logradouro.,
no sItio dos Revezes, freguesia
de Ameixial, descrito na Conser­
vatória desta comarca de Loulé,
sob o n.O 32.341 a folhas 117 do
Liv.o B - 82, inscrita na matriz
urbana sob oil artigos n.O' 522 e

552, que vai à praça pelo valor
de 120$60.

A Associação dos Jornalistas
e Escritores Latinos, de !tilia,
instituiu o Prémio Portugal re­
servado a poetas italianos, fran­
ceses, belgas e espanhóis. A poe­
sia que obteve o primeiro prémio
será publicada em Il Coniere Let­
terario Latin de Roma. Consti­
tuem o .Juri deste concurso os

poetas Gino Rovlda (presidente)
Natércia Freire, TabOrda de Vas­
concelos, Amandio Cesar (Por­
tugal) VincenZo Caputo (ItAlia)
Alvarez Cruz (Espanha) Pierre
Loublére (França) Maurice Ca­
rême (Bélgica) e o jornalista
.Jorge Ramos, secretãrio geral da...
quela Associação.

2."

O direito a metade de uma
I courela de terra de semear. com

Arvores, no mesmo sitio e fre­
guesia, denominada «Cerro do
Cão», descrita na Conservatória

.

do Registo Predial desta comar­

ca, sob o n.o, 32.342, a folhas 117
verso do Livro B - 82, InsCrita na

respectiva matriz sob o artigo
n.· 278, que val à praça pelo va­

lor de 12.866$00.. '

3.·

Uma courela de terra de sé­
mear com Arvores no sitio do
Vale da Moita, da mesma fregue­
sia, denominada «Courela da La­
deir�, descrita na Conservató­
ria do Registo Predial desta c0-

marca, sob o n1lmero 32.343, a

folhas 118 do Livro B - 82, ins­
crita na matriz sob o artigo rús­
tico n.O 479, que val à praça pelO
valor de 1.162$OO�

4:.0

O direito. a metade de uma

courela de terra com azinheiras,
no mesmo sItio e freguesia, de­
nominada «AZinheira da Pega.>,
descrita na Conservat6ria do Re­
gisto Predial desta comarca sob
o n.O 32.344, a folhas 118 verso
do livro B - 82,

.

inscrita na res­

pectiva matriz sob o artigo n.O
443. qUe val à praça pelo valor
de 1.164$00.,

_ Loulé, 7 de Maio de 1962

O Escrivão de Direito,
Francf8co � BmgaflÇa
VERIFIQUEI

O .Juiz de Direito.
José António Cf1.Tapeto. doa Banto.

x-x-x---x-·x-x-x-x-:'

Prémio Portugal
,em ITALIA

o Processo de SALAN

fiNALMENTE! ...
Os melhores Estores de sempre para evitar as

IIII� �P) f� �III" jll f�
"'. 1111 41' �Ih. ,III' .).

ESTORES «CASACA» AR-LUZ
,

De matéria plástica,
perfurada. que serve

de Radiador de ar e

mais luz e com argo­
las metálicas que per­
mite . grande resis-

tência.

CORES FIXAS

Este ano os já conhecidos Estores de Alumínio
são ainda mais resistentes

Adquirir um ESTORE destes é ter a certeza de
evitar as MOSCAS na vossa casa e ter Ar e Luz

que protege a vossa saúde e a dos seus

Agora em todo o Algarve ao domicílio
FACILIDADES DE PAGAMENTO

CONSULTE lA IR�[f.>t?)�ir��I����
VILARINHOS - S. Brás de Alportel

Telefone 34

(OOfttm� cIG 1.· pclgúNJ)

de chefe da O. A. S. Salan
afirmou textualmente: -' «Na
minha qualidade de chefe da Or­
ganização Secreta, assumo Intei­
ra 'responsabfUdade por todOs OS
seus

�

actos, E tendo-me batido
pela França na minha qualidade
de soldado, a ninguém tenho de
pedir desculpas,
A dureza e a sinceridade destas

declarações, correspondem perfei­
tamente ao tamanho da causa
em debate. Pois julga-se aqui
neste tribunal mfUtar, cento e

trinta anos de presença francesa
na Argélia, com toda a gama de
interesses e. outras particulari-
-oo-�.

SOTAQUA
Socledede de Empreendi­
mentos Turísticos de Quar­

teira, Limitada

Serrffario llolariof de £oufê
Primeiro Cartório a cargo do
'Dot'rlo. LiclJlclado José
.Alves Marla.

CERTIFICO. para efeitos
de publicação, que. por escri-
tura de 9 de Maio dé 1962.
lavrada. de folhas 81. verso,
a folhas 84. do livro de notas

para escrituras diversas, nú­
mero 8 - A, do cartório acima

referido, foi alterado o artigo
segundo do pacto social da
sociedade SOTAQUA - So·
ciedade de Empreendimentos
Turísticos de Quarteira. Li­
mitada. com sede nesta vila .

o qual passou a ter a seguinte
redacção:

Artigo 2.°
O seu objecto é efectuar

,e explorar empreendimentos
turísticos, especialmente em

Quarteira e bem assim explo­
rar a concessão hídromíneral
número cento e vinte e sete,
denominada Fonte Santa. si­
tuada na freguesia de Ouar­
teíra, concelho de Loulé, po­
dendo a sociedade exercer

qualquer outro ramo de acti­
vidade que a gerência julgue
conveniente. exceptuando os

que dependam de autorização
,especial. como o bancário.

. Parágrafo único
Para a exploração da con­

cessão hidrom'ineral acima re­

ferida, destinará a sociedade
a parte do seu capital social
que for julgada necessária.
E' certidão narrativa e de

teor parcial. que vai conforme
com o original. não havendo.
na parte omitida. nada em

contrário ou além do que se

cerUfica.
Loulé, dezoito de Maio de

mil novecentos e sessenta e

dois.
O Notário.

José Alves Maria

dades que esse largo. periodo de
tempo criou e desenvolveu. MaIs
além, julga-se igualmente, toda
a história colonial e com ela a

boa ou mi conduta de todos os

colonizadores, com suas virtudes
e vicios, com suas glórias e so­
frimentos, com seus erros e acer­
tos. Neste debate estão em jogo
a história das relações futuras
entre o Ocidente e o Continente
africano. Na realidade Salan in­
carna aqui o modesto e ingrato
papel de «bode esplatório»' dum
mundo. de sofrimentos, de intri­
gas, ódios e incompreensões, de­
vorado. pela alvorada de uma re­
volução Institucional, dispostas a
transformar de baixo para cima,
a ferro e a fogG, as relações en­
tre os homens e entre os povos

. de contínentes diferentes.
Seria demasiado, sImplista pre­

tender-se que Salan é um patrio­
ta sincero e que De Gaulle traiu
a Pãtría OU vice-versa. Tão gran­
de é o prestígío nacional do'pre­
sidente da República francesa
que o seu patriotismo estâ hoje
fora de causa. Iguaimente não se

pode alcunhar Salan de simples
ambicioso OU criminoso prcñssío­
nal, O caso Salan é um caso de
consciência, um caso de palavra
d-e soldado. Obedecendo a ordens
dOs seus superiores, incluindo o

general De Gaulle, Salan havia
prometido aos argelinos de ori­
gem francesa, que na: Argélia
eles nunca seriam estrangeiros.
E foi essa palavra dada que ele
querendo respeitar, o levou ao
desastre. Os do.ls homens -' De
Gaulle e Salan se batem por
amor da Pâtzía embora se eneon­
'trem em caminhos opostos. Na
metrópole 90% dos franceses vêm
de aprovar recentemente a polítí­
ca do. general De Gaulle, que este
julga em consciência, ser a üníca
hoje pratícâvel

.

em relação às
realidades íaternacíonaís, em re­
lação à marcha dos nossos tem­
pos. Também ele, De Gaulle gos­
taria de ver a Argélia continuar
a fazer parte eternamente, da
comunidade francesa. E Deus sa-

'

be quanta mágoa sentiri ao ín­
veredar pelo caminho que se co­
nhece. Mas o erro vem detrãs,
já muito detrás, dos colonos prín­
cipalmente. Na Argélia, onde o

problema forçosamente é visto
de outra maneira, Salan, tem por
si toda a população de origem
francesa. E dai a gravidade do
problema, e de] o chocar das ra­
zões dos dois grandes homens.
O processo Salan - é' como

acima o afirmámos, o processo
da confusa sociedade contempo­
rânea em que vivemos. Ele ofe­
re.ce aos olhos do o.bservador
atento, um exemplo sem igual
das evoluções sociais. Seria bem
lamentável que se não tirasse de­
le a lição, e as conclusões neces­
sárias. Neste debate, que o quei­
ra ou não, o. general rebelde in­
carna, as concepções do passado,
as reac!¡ões duma sociedade que,
não tendo sabido. OU não tendo

podido, ou mesmo querido, adap­
tar-se à corrente da história na

sua lógica e justa evolução so­

cial, é hoje vitima da sua Incoe- I

rêncla, do seu egoismo e da sua

falta de visão. Se outra tivesse
sido a sua conduta, no social, no
cultural e no económico outro
serta hoje, insuflsmàvelmente, o

resultado. Nunca as doutrinas
totalitárias e demagógicas que
vêm avassalando, as bases cris­
tãs do mundo oCidental, teriam
encontrado na Africa, terreno tão'
propicio. Por isso Se pode dizer
sem dúvida de erro, que a Eur0-

pa principalÍnente, é hoje a malor

(ContlnuMão na 4.· página)

Embeleze-o, torne-o mais acolhedor e atraente com:

Mobílias novaB... modemaB... pniticG8... ccm¡ortáwtB...
Nos estabelecimentos de: nOMCIO ,PINTO GAGO
Rua'Dr. Frutuoso. da BUva e Av. JOII4 cIG COtIta Mealha - LOUL8

TERA MUlTO' POR ONDE ESCOLHER.
I

.) .

,

De todos OS estuos... Para todos os goatos... Para todos os

preços... Para todos os fins ...

Mesmo por curiosidade, faça hOje mesmo uma vlstta ao vasto
, salão de exposíções da casa

.

HORÁCIO PINTO GAGO
As suas exposições, constantemente· renovadas, são urna

pequena amostra; da !lua grande existência.
,

'

Compre agora e sempre nesta. casa.
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Ao correr da Pena
(Continuação da La pAgina)

talvez a Câmara, por meio duma

postura, pusesse termos a tal es­
tridência doentia, obrigando ao

\180 des abafadores.
O que não serã para os doen­

tes, junto ao hospital, á passa­
gem constante de tais barulhen­
tos veículos!

Se não é permitido businar de

noite, porque razão se hã-de per­
mitir que as bicicletas motoriza­
das façam, a mais das vezes, evo­
luções ruidosas em delimitados
espaços, produzindo muito mais
barulho que uma simples apita­
dela?
Vamos, senhoras autoridades

competentes, acabem com esta
praga social que a toda a hora
nos irrita os tímpanos, e os ner­

vos.

MOSCAS E MOSQurI'OS
.

Outra praça maldita que caiu
sobre nós, louletanos, foi a das
moscas. Hã moscas de todos os

tamanhos, e feitios. Grandes, mé­
dias, pequenas, e mosquitos, tam­
bém. Quase microscópicos, uns;

grandes e pernaltas, outros.
De nada servem Os D. D. T. e

quejandos produtos espalhados à
folha larga pelas divisões .das
nossas casas, os quais, por outro
lado, nos empestam de toxidades
o ar que respiramos, S6 a lím-.
peza, . na origem, pode acabar
com tal estado de eoísas,
Queixam-se os talhantes de que

a carne por vezes, 'jã lhes vem

com varejas, o que, a ser- verda­
de, constitui perigo para a saü­
de p6blica e. sendo assim, pede­
-se que o Matadooro esteja es­

crupulosameate asseado.
, As autorIdades sanItãrias com­

pete o saneamento do mal, por
melo de fiscalização pr6pria e

promovendo campanhas- junto das
pessoas menos Ietradaa, para que
estas procedam nas suas casas
f' nas dependêncIas onde alber­

gam anímaís (capoeiras, coelhei­
ras, currais,' vacarias, etc. ), à
Ilmpeza e extinção doa focos ge­
radores dos malêñcos 'msectos,
Esta é uma campanha que se

impõe e QUe nos trarã Inestimâ­
veis beneficios.

MAIS LIMPEZA

Apraz-nos sempre saber que os

nossos modestos escritos desper­
tam algum interesse naquela
meia d6Z1a de leitores fiéis. Não,
porque a doutrina neles expendI­
da constitua dolmlaS; mas tão
sõmente 001' sabermos Que as
nossas observaçõés são lógicas

-

e

ponderadas.
Por isso, a «Repórter X:!> de

«Loulé em retratos, secção do
«Jornal do Alg-arve>, agradece­
mos a achega dada sobre a nossa

local acerca da distribuição do

leIte, mormente no que respeita
à sua lírrroeza.
E a,proveltam'ls até a ocasião

e em continuação do capitudo an-

A· Casa Mimosa
Apresenta um bem se­

leccionado
.

sortido de
Fazendas para fatos de
homem
--LOULJD-

ED,ITAu
JOAO ANTONIO .. DA Sn.VA

GRAÇA MARTINS, Engenheiro
Chefe da Quinta Circunscrição
Industrial, faz saber que ZEFE­
RINO CLARA VIEGAS reque­
reu licença para instalar 'uma
oftciná para construção de mã­

quinas de partir amêndoa e tri­
turadores de alfarroba, incluida,
na 2.� classe, com os inconvenien_
tes de barulho, trepidação, ema­

nações nocivas e radiações .lumi­
nosas, situada na Rua Infante D.

Henrique, freguesia de S. Se­

bastião, concelho de Loulé, diS­
trito de Faro, confrontando a

Norte e Nascente com a Rua In­

fante D. Henrique, e a Sul e

Poente com proprIedade de Ma­
nuel Coelho.
Nos termos do Regulamento

das Ind6strlas Insalubres, Inc6-
mpdas, Perigosas ou Tóxicas e

dentto do prazo de 30 dIas, a con­
tar da publlcação deste edital,
podem todas as pessoas interes­
sadas apresentar reclamações por
escrito, contra a concessão da li­
cença requerida e examinar o

examinar o respectivo procellso
nesta Circunscrição Industrial,
com sede em Faro, na Rua do
Distrito de �aro, n.· 2-2.· (Edi­
flclo da Mutualidade Popular).

Faro, aos 15 de Maio de 1962

O Eng.· Chefe da Circunscrição,
João Ant6n(o da SUva Graça.

Martins

Uma casa na Rua da Moura­
ria, com 4 divisões, quintal, ãgua
e luz. '

Tratar com Manuel Guerreiro
Pereira - Av Costa Mealha -

LO�..

terior «Moscas e Mosquitos:.. pa­
ra daqui pedirmos a quem de di­
reito uma aturada fiSCalização
sobre a maneira como são ex­

postos os produtos à veada no

mercado da verdura.
Já lã temos comprado queijos

e requeijÕes que vêm sujos de

terra, porque as vendedeíras OB

guardam, sem qualquer protec­
ção que não seja um papel roto,

, junto com as batatas; os bolos,
à vista, desprovidos de qualquer
tampo de vidro' que os llvre dos
enxames de moscas, e atê as

águas em que são lavadas as

couves que nos mígam para o

caldo verde só são, em alguns
casos, mudadas de oito em oito
dias. Isto não pode oontínuar' as­
sim!
Ã Municipalidade, às autorida­

des sanítârías, ou à Intendência
Geral dos Abastecímentoa pedi­
mos as providências necessãrias.
Quanto ao facto do louletano

não gostar de rIgores demasia­
dos nas flscallzações, achamos
bem mas... mas serã preciso
que 'o louletano se lembre de que
o respeito pela saüde dos outros
deve ser uma coisa séria e não

para brincar, atê porque o «res­

pettlnho» é muito bonito.

Mdrio Lwppo'

K--X-X-X-X-X-X-X--X

Luis Picarro
, .

no ALGARVE
(Oontinuagão da J.•• ¢l1ma)

grado nOS «Mensaqeíro s do
Bom Humor».
Do Conjunto Artístico de

Luís Piçarra, fazem parte, além
do titular: Santos ..Carvalho,
Fernanda Baptista. Joaquim
Cordeiro, Mary Melita, Da­
niel Martins, Lisa Maria e o

Maestro Melo Júnior, num es­

pectáculo de teatro musicado
com a colectânea arrevistada
em 2 actos: «Notas de Gra­
ça", em que serão apresenta­
dos 20 personagens diferentes
e 20 números de inspirada
música.
A realização pertence ao

actor Santos Carvalho e a

direcção artística e musical,
respectivamente, a Luís Pi­

çarra e Maestre Melo Júnior.
Já estão marcados espectá'

culos em várias localídades da
província, onde será apresen­
tado este grande elenco, che­
fiado pelo conhecido Luís Pi-
çarra,

[oso Leal

Escola Indusht¡'ol e

(omerciol de Lou'lé

Ao boletim de inscrição para
o exame, os candidatos juntarão
os documentos seguintes:
a) Certidão de idade;
b) Certidão de matrícula na

4.& classe de instrução primãria
ou de aprovação no respectivo
exame;
e) BIlhete de ídentídade, que

serã restituido depois de confe­
rido e de feita, à margem do bo­

letim, a anotação da conferên­
cia.
d) Declaração de que frequen­

ta as actividades da M. P. OU
da M. P. F..

Esta declaração pode ser feita
no verso do boletim (sem selo),
ou em papel selado, ou ainda em

papel comum, selado com uma

estamIplha fiscal de 5$00.

PRAZOS EXTRAORDINARIOS

Depois daquela data, a admís­

sãopoderâ ser autorizada até ao

dia 10 de Julho, pelo dIrector da

Escola mediante a satisfação de
forinalÍdades que a secretaria de­
vidamente Informa.

CALENDARIO DAS PROVAS

EXAMES DE ADMISSAO

1.· OhamaOO:

Julho, 16 - B.· Feira: Redac­
ção - -9 horas; Ditado - 10,30
horas.

Julho, 17 - S.· feira: Dese­

nho - 9 horas; Aritmética e

Geómetrla - 10,30 horas. '

2,· Ohamada:

JulhO, ss - B." feira: Redacção
- 9 horas; Ditado - 10,30 ho­

ras.

Julho, B4 - S.· feira: Desenho
- 9 horasç Aritmética e Geo­
metria - 10,30 horas.

«A VOZ DE LO�) - N.o 253
- 3-6-962.

.

Tribunal Judleial
.

da Comarca de Loulé
ANCNCIO

1." publicação
Pelo presente se anuncia

que pela 1.- Secção de Pro­
cessos da Secretaria Judicial
desta Comarca, e nos autos

de Execução Sumária que José
Rosendo, solteiro, maior, agri­
cultor, residente ;0 lugar de
Vale d'Équas, freguesia de
Almancil, desta mesma co

marca, move contra Joa·
quim Dias Pereira e mu­

lher, Mada Martins Coe­
lho, ele comerciante e ela
doméstica, residentes no luqar
de Ribeiro, freguesia de Boli­

queime, também desta Comar
ca. correm éditos de 20 dias •
contados da segunda e última

publicação do presente, citan­
do os credores ,desco­
nhecidos dos referidos exe­

cutados, para, rio prazo de 10
dias. findo o dós éditos, dedu
zirem, querendo, os seus di­
reitos nos termos do artigo
oitocentos e sessfnta e quatro
do Código de Processo Civil.

Loulé, 18 de Maio de 1962

o Escrivão de Direito,
Joaquim Guerreiro Bra8ão

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito,
José AntcSnio Oarapeto do8 Satn.t03

ESTABELE(IMENTO
Bem localizado, cede­

-se sem trespasse, p,elo
valor das estantes.
Nesta redacção se in­

forma.

Trespassa - se
Café, com mercearla e taber­

na anexa, com divisões para re­

sidência na Rua Pedro Nunes
(Càmpina de Cima), trespassa­
-se aU vende-se tudo, incluindo
edificio.
Tratár com Agostinho Ber­

nardo - Càmpina de Cima -

LO�.

ARMAZÉM
Precisei-se rm Loalé com
área entre 50 e 80 m 2.

Nestei red�cção se in­
formei.

I

AGENTES EM TODO
o ALGARVE

Tabela de Preces de Venda ao Público: '

oCC
e..:>
-

:::E
·0
z:
o
�
�
el)

.C;
e
� MEDIDAS:
�

'ei) 1,22 - 2,13 - 2,75 - 4,88 x 1,70 m
-=
�

:IE

PLACAS
DE

FIBRAS
DE

MADEIRA

QUALIDADE ESPESSURA Preço M 2

DURO 2,3 mim 11$00
,DURO 3,2 mim 13$00
DURO 5 mim 17$00

TEMPERADO (a óleo) 3,2 mim 18$00
-

TEMPERADO (a óleo) 5 mim 22$00
PERFURADO 2,3 m/m- 19$00
PERFURADO , 3.2m/m 22$50

TOMAR

NO BOM CAMINHO?

oCC

fãblt¡cos Mendes Godinho s. A. R .L.

(Continuação da L" pA.g1na)

disposto a pugnar por essa rea­

lização que tanto interessa ao

futuro desenvolvímento da nos­
sa praia.
Como centro piscatório de re­

lativa importância, Quarteira
precisa de um cais que facillte
o movimento pesqueiro dos seus

já numerosos barcos 'e tem neces­
sidade urgente, quase inadiável,
de um edificio para a lota.
Talvez haje quem ache pito­

resco assistir à lota com o pei­
xe estendido na areia, mas,' se
repararmos bem, teremos que
concluir quanto é anti-higiene e

atent6ria da sa6de pública a ex­

posição do peixe ao sol e às mos­
cas e sujeito a nefastos micro­
bios proveníentes de sangue e

da sujidade do peixe que em dias
sucessivos s� atirados para a
areia.
E o que dizer dos vendedores .

e compradores que teem de su­

jietar-se às intempéries do Ve­
rão e Inverno?
Hã fortes motivos para aca­

bar de vez com o deprimente es­
.

pectácul¿ da venda do peixe so­
bre a areia. E nós chamamos a

atenção da Câmara de Loulé pa­
ra que se esforce por facilltar a

solução desse problema, pois sa­

bemos que a sua acção pode ter
influência decisiva para que a

construçã-, da lota seja apres­
sada. :E que a Junta Central das
Casas dos Pescadores está fir­
memente

. decidida a fazer cons­
truir em Quarteira um edificio
para a lota e um bairro para pes­
cadores, mas para tanto carece

da colaboração da Câmara de
Loulé de quem espera a cedên­
cia gratuita do terreno,
Cremos que, se o problema for

encarado com decisIva energia
e boa vontade, Quarteira pode­
rá di!¡põr num futuro muito pró­
ximo de uma lota e um balrro
para pescadores. - 2 legitimas
aspirações de uma laboriosa po­
pulação com direitos iguais . a

.

outras terras que .de. �á muito
desfrutam desses beneficios.

*

Dispusemo-nos a fazer este li-

geiro apontamento sobre Quartei­
ra após uma rápida visita à nos­

sa praia e que nos proporcionou
verificar algo de novo qUe nos

pareceu animador. Achãmos, por
isso, que o titulo «No bom cami­
nho.:.> era o mais indicado para
esta pequena crónica. Reparã­
mos, depois, que as deficiências
abafavam o que de bom se está

-;-!-:-:-:-:-:-:-:,

ATENÇÃO
Em troca dos selos usados da

vossa correspondência, remete­
mos o Boletim Haguê, anuncia­
mos em Ofertas-Procuras-Tro­
cas, r'ecomendamos a vossa casa
ou oferecemos brindes. Os brIn­
des dependem da qualidade e

quantidade dos selos devendo ser

co�tados com papel. 100 selos
dão um lápis; 200 um bloc.o-no­
tas; 300 uma agenda;' 400 uma

pasta; 500 um porta-moedas;
1.000 um livro; 1.1500 uma car­

teira; etc. sendo estes brindes
substituidos depois por outros.
Envie 10$00 e peça a circular de
assinante afim de receber sempre
o Boletim Haguê e os lindos e

úteis premios por ele distribui­
dos passando' a colaborar con­

nosco e ganhando mais dinheiro,
seja qual for a sua profIssão e.

morada, Agência Haguê - Rua
do Almada, 335 - 3,· - Porto.

Automóvel
De baixo consumo, por baixo

preço, vende-se. Bom estado de
mecânica.
Nesta redacção se Wonna.

fazendo em Quarteira e por isso
sentimos necessidade de apontar
-essss deficiências na esperança
de fazer despertar consciências
que-parecem estar adormecidas,
visto que não demonstram quan­
to poderiam cont�ibuli para o

progresso de uma praía que está
sendo ultrapassada por outras
que estão despertando para o tu­
rismo.

:It que s6 agora Quarteira se
está apetrechando com unidades
hoteleiras capazes de satisfazer
as solicitações dos veraneantes
que anualmente a procuravam
e ... partiam por falta de acomo­
dações.
Por isso não podemos escon­

der o nosso regozijo pelo que de
Inovador representa a pr6xima
inauguração da «Pensão Resí­
dencíal Triangulo> - um passo
em frente IlQ apetrechamento tu­
rístico do Algarve. Também nos

regozijamos com a inauguração
de blocos de quartos da Pensão
MáriO, com banho privativo, es­

tando em construção outro edi­
ficio para o mesmo fim e desti­
nado ao restaurante Miramar,
que acaba de ser profundamente
ampliado e remodelado em estilo
s6brio e de muito bom gosto.
Assim se vai processando o

progresso de Quarteira. Vão aca­
bando os velhos quartos com la­
vatórios, Jarros para água e ou­
tros eacessôríoe» considerados
imprescindíveis quando do seu

aparecímento: vão surgindo pen­
sões, restaurantes e cafés com
caracterlsticas de mOdernos esta­
belecimentos que tanto embele-'
zam e valorizam uma localidade.
Oxalá as autoridades corres­

pondam aos esforços empreendi­
dos pelos comerciantes locals.

J. B.
�-o--

Ecos de Querença

EDIT Aú
.

JOAO ANTONIO DA sn.vA
GRAÇA MARTINS, Engenheiro
Chefe da Quinta Circunscrição
Industrial, faz saber que CAR­
LOS NUNES DOS SANTOS re­

quereu licença para inst�lar uma
oficina de serralharia mecânica,
com soldaduras eléctrica e oxia-.

cetilénica, incluida na 2." clas­
se, com Os. inconvenientes de ba­
rulho, trepidação, perigo de eX­
plosão, e incêndio, emanações no­
civas e radiações luminosas, si­
tuada na Rua de Acesso ao Bair­

ro, freguesia de S. Clemente,
concelho de Loulé, distrito de
Faro, confrontando a Norte com
a Rua Acesso ao Balrro, a Sul
oom Joaquim G<lnçalves Gaita,
Nascente com José Franclsoo
Costa e a Poente com Cust6dio
Viegas.
Nos termos do Regulamento

das Indústrias,' Incómodas, Pe­
rigosas ou T6xicas e dentro do
prazo de 30 dias, a contar da

publicação· deste edital, podem
todas as pessoas interessa�
apresentar reclamações por es­

crito, contra a concessão da li­
cença requerida 'e" eXaminar o res­
pectivo processo nesta Circuns­
crição IndustrIal, com sede em

Faro, na Rua do Distrito de Fa­
ro, n.· 2 - 2.·. (Edificio dá Mutua-
lidade Popular).

'

Faro, 25. de Maio de 1962

O Eng. Chefe da Circunscrição,

João Ant6nio da Siloo Graça
MartiM

/

No melhor local de Portimão,
por motivo de retirada, um pré­
(UO de rendimento para 6 Il 7 in­
quillno8, Ülento por 6 an08, com
S frentes, S pis08 e com estrutu­
ra para outro8, S grande8 estabe­
lecimentos de grande valor co­

mercial, tendo um dele8 .. mon­
tras e cOtl8fderado o melhor do
Algarve.

.

Oede-8e uma re8úMncfa fU) com­

prador.
Informà José Luis Branco -

Telefone 78S - PORTIMAO.

,1Jensúo-1t�si-dencio (
�riângulo
(Oontinuação da J.. p4l1ifla)
Aparte' central é constituida

um hail llQo rez-Oo;-chão aestma­
ao a. sala de jantar e servlço de
bar no 1.0 a.n<1ar e apetrecnaao
para servir o pequeno almoço.
As restantes refeições conti­

nuam sendo servidas provisória­
mente na esplanada que o sr. Isi­
doro possui na praia próximo do
mar, até qUe seja construido o
edificio anexo para casinha. e la­
vandaria.
Segundo nos informa o pro­

prietãrio da Pensão Residenciai
Triangulo a solução deste proble­
ma está no entanto pendente da
Câmara que deverá proceder à
ex.propriação dos terenos que es­
tão indicadœ parll. esse fim além
da «courte:. de tenis e outras dis­
tracções consideradas como ele­
mentos imprescindiveis num mo­

derno estabelecimento hoteleiro.
Tomando em consideração o

que esta Pensão representa de va­
lor positivo para o necessãrio
progresso turlstico de Quarteira,
parece-nos que a Câmara deverá
esforçar-se para resolver com a

possivel urgência os problemas
afins, sendo para desejar que con­
t� com a boa vontade e espirito
de colaboração do proprietário
da. Pensão, factor de importân­
cia capital para levar a bom ter­
mo qualquer empreendimento.

... E julgamos poder dizer que
nem sempre tal se tem verifica­
do, com manifesto prejuizo pa­
ra o interessado e para a nossa

praia.

Realizou-se no passado dia 29
de Abril, na Igreja Paroquial
desta freguesia, o enlac'e matri­
monial da sr.' D. Fernanda da
Silva Mealha, filha da sr." D. Ana
Rosa da Silva e do sr, Ma-nuel
Guerreiro Mealha, com o sr. Ma­
nuel Falsca Guerreiro, flIho da
sr.' D. Maria de Sousa Falsca e

do sr. Manuel de SOusa GuerreIro,
proprtetãrlos residentes em Que­
rença.
Apadrinharam o acto, por par-

te da noiva, a sr." D. Maria da
Silva Mealha e a sr.a D. Juliana
de Sousa Falsea e por parte do
noivo o sr. José Emidio Mealha ,

e o sr. José Louro Costa.
Finda a cerimónia, foi servi­

do um finlssimo «copo d'água»
.

em. casa dos pals da noiva.
Ao novo casal desejamos mui­

tas felicidades.
- Encontra-se em convales­

cença, após ter sido submetida a

uma operação no Hospital de
Loulé, a sr." D. Maria Mariana
Guerreiro" do sitio dos Corcltoe,
mãe do nosso eStimado amigo sr.

Gabriel Guerreiro Gonçalves, es­
tudante universitário em Lisboa.
- Faleceu no passado dia 2'1

do mês de Abrn, no sitio de

AmendoeIra, o sr. José dos San­
tos, que contava 69 anos de Ida­
de.
Deixou víüva a sr." D. Ger­

trudes Isabel Pereira e era pai
da sr.· D. IdalIna dos Santos
Guiomar..
O saudoso extinto regressara

hã poucos meses da ArgentIna,
onde viveu cerca de 30 anos.
A famma enlutada R.uresenta­

mos as nossas condolências.

�414�
úLTIMAS NOVIDADES

Veja o sortido da

CASA mUtll08A
RU'a 5 de Outubro Loulé

J. B.

Taunus -15 - M
Utilitárin. estftdo impe-cci­
"el. "en1e Filipe Barrign,
teld. 14 - Boliqaeime.

V/IAJAIITE
PRECISA-SE pnrei Ar­
meizém de tlerceeirins el·
importante projecção nfi

pro"íncia, com prciticfi
deste rnmo, Ceirtn de con­

dução e- idt'lde não sape­
rior ei 28 finos. Exigem­
-se referêncifis. habilito­
ções c findor.

Resposte! él este jornal
ao n, o 2-8.

CAMIO'MS
Vendem- 2 camlons marca eSe­

cania Vabis>, em muito bom es­

tado, sendo 1 de 15.000 K. de pe­
so bruto (modelo 75 e matricula
lC - 35 - 27) e outro de 12.000 K.
de peso bruto e (matricula
DD - 36 -06).
Vende por preço acessivel Ma­

nuel Estevens - LO�.

Conj untos Dralon e Orlan
Aprecie os modelos da

Cosa �;moso
RUA 5 DE OUTUBRO

LOUL:m

caSA
Própria para ramo de mereea­

rias, precIsa-se no centro da Vila.
Nesta redacção 8e Informa.
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Notícias pessoais
ANIVERSARIOS

Fazem anos em Maioi

Em 30, o menino Raul José
Vicente de Brito.

Fazem anos em Junho:

Em 9, a menina Maria Ivone
Leal Costa e o sr. Hélder Ma­
nuel Pinheiro Ramos e Barros e

o menino José Manuel Viegas
Vicente de Brito.
Em lO, o sr. Joaquim Costa

Fernandes.
Em lO, o sr. José GuerreIro

Santos, residente em Alfontea -

Boliqueime.
Em ll, o menino Amadeu dos

Santos Batel, residente em Setú­

bal, e a sr.' D. Alice de Sousa
Mendonça.
Em 12, a sr.& D. Josefa Mar­

tin Barroso Rodrigues e sua so­

brinha menina Manuela Martin
Robledo, oa meninos Aurélio
João Chumbinho Guerreiro, e

Os srs, Alexandre Bento Freitas

Carrilho, resIdente em Lisboa, e

António Baptista Correia, e o

menino José António Estrela
Leonardo.
Em 13, a sr." D. Leopoldina

Barros Farrajota Cristina.
Em 14, a menina Maria Tere­

sa Vitorino Pereira, residente em

Lisboa, e os srs. Norberto Gon­

çalves Luis, e Sebastião Sousa

Luis.
Em 15, a menina Maria Hele­

na Caleiras Guerreiro.
Em 16, o sr, José de Sousa

Nunes, residente na Venezuela e

o menino FrancIsco Eduardo Lo­

pes Elias Garcia.

PARTIDA,S E CHEGADA.S

Em substítuíção de gerência
durante o periodo de inspecção,
esteve il, prestar serviço durante

alguns dias na Agência de Loulé
do Banco Nacional Ultramarino,
o nosso velho e estimado amigo
sr. João Rodrigues Jesuita, ge­
rente da Agência de Portimão.
- F;elo mesmo motivo esteve

alguns dias em Portimão o nos­

So prezado amigo sr. Raul Ra­
fael Pinto, gerente da Agência
de Loulé daquele importante eS­
tabeleCimento bancãrio.

- Em companhia de sua filhi­
nha e esposa, sr." D. Lizete Pina
Ruas Pedroso, encontra-se em

Loulé em' gozo de férias o nosso

prezado amigo sr. Mário Ruas

Pedroso, residente em.. Moçam­
bique ..

CASAMENTO

- No dia 21 de Maio, na Ca­

pela de Nossa Senhora dos Na­

vegantes de Armação de Pera,
celebrou-se o. casamento da sr."

D. Maria Laura Castelo Branco
Nobre de Carvalho, prendada fi­
lha da- sr.' D. Laura Rosa Oli­
veira de Almeida Castelo Branco
e do sr. António Borges Tavares
de Carvalho, residentes no Por-

o aniversário
do

.

So£iedode f.,formônico
Artistas de Minerva
Para assinalar o 86.0 aniversá­

rio da fundação da Sociedade Fi­
larmónica Artistas de Minerva,
promoveu a respectiva direcção
um ciclo de festividades que fo­
ram coroadas de pleno. êxito e

serviram de pretexto para uma

sadia confraternização entre os

muitos sócios e simpatizantes da
«Música Nova» que se reuniram
nos 3 dias de festa.
O dia 20 foi assinalado com

um grandioso baile realizado num

amplo salão da Boa Vista, ao

qual deu a sUa valiosa colabora­
ção o apreciado Rancho Folcló­
rico de Alte, que emprestou à

festa muito interesse e extraordi­
nãria animação.
No dia 21 realizou-se na sede

da Sociedade uma sessão solene
de homenagem e evocação aos

musicos, sócios, amigos e diri­
gentes que ao longo dos 86 anos

contribuiram para a fundação e

desenvolvimento da colectividade.
Durante a sessão usou da pa­

lavra o sr. Manuel Guerreiro Pe­
reira que hàbiimente dissertou
sobre alguns factos e figuras
mais representativas do passado
musical da S. F. Artistas de Mi­

nerva, lendo no final uma men­

sagem do sr. José Viera, dedi­
cado director do Rancho Folcló­
rico de Alte, que à festa prestou
valiosa colaboração.

to, com o nosso comprovínoíano
sr, Engenheiro Domingos José
de Mendonça Santos Raimundo, .

em serviço na Barragem de Pi­
sões - Montalegre, filho da sr.·
D. Maria Albertina Palermo de
Mendonça Santos Raimundo e do
sr. José dos Santos Raimundo,
residentes na Praia de Armação
Testemunharam o acto, por

parte da noiva, SUa mãe e seu

tio paterno sr, Joaquim' Borges
Tavares de Carvalho, funeíonâ­
rio da Câmara Municipal do Fun­
dão, e por parte do noivo, seus

primos sr." D. Maria Domingas
Reis Honrado Santos Gomes e

seu marido sr. Coronel Joaquim
dos Santos Gomes.
FOi oficiante o Rev.o Sebastião

Costa, pároco de Bolíqueíme,
amigo fntimo da famma do noi­
vo e seu companheiro dos ban-
cos escolares. _

Após a cerimónia, foi servido,
no

.

casino-Turismo da Praia de
Armação, um finissimo «copo de
água> aOS numerosos eonvídados,
Aos noivos, que seguiram para

França em viagem de nüpcías
desejamos as maiores felicidades.

NASCIMENTO

Num quarto particular do Hos­
pital de Loulé teve o seu bom
sucesso, no dia 20 de Maio, dande
il luz uma criança do sexo mas­

culíno a sr.' D. Maria Judite Pe­
dro Inês, esposa do nosso pre­
zado amigo e assinante sr, Dr.
Francisco Manuel Bota Inês al­
feres-médico prestando serviço
mílítar em Angola.
O recém-nàscido é neto pater­

no do nosso dedicado assinante
sr. Manuel de Sousa Inês Jr. e

da sr.' D. Rosa de Jesus Bota
lnês e materno do sr. Manuel
'Salgadinho Pedro e da sr.& D.
Maria da Glória Pedro, residen­
tes na Franqueada.
Aos felizes pais e avôs endere­

çamos os nossos parabens e for­
mulamos votos de feliz existência
para o recém-nascido.

FALECIMENTO

Com a idade de 71 anos, fa­
leceu no dia 24 de Maio, em ca­

sa de sua residência nesta vila,
o nosso dedicado assínante sr.

Jaime Iri.ácio da Ponte, conside­
rado comerciante da nossa praça,
onde hii 44 anos era estabelecido.
O saudoso extinto era pai das

sr." D. Fernanda Simões da Sll­
va, casada com o sr. Manuel
Francisco da Silva, ajudante de
farmácia em Faro e D. Maria
Virginia da Ponte Coelho, casa­

da com o sr. Avelino Coelho,
funcionãrio da Alfândega em Lis­
boa e do sr. Jaime Luis da Pon­

te, estudante e irmão da sr.· D.
Maria Salva da Fante.

A familia enlutada endereça­
mos sentidas condolênciaa.

1)s memores t£ccidos
'Üs mois linos padrões

Encontrará V. Ex.a na

���� MIM���
Rua 5 de Outubro
LO U LÉ

Sessão· Cultural
'Prô-GonsHvotôrio 1tfgionaf
no ALGARVE

No dia 7 de Junho, pelas 21,45
horas, realiza-Se na Casa do Al­
garve a sessão de encerramento
do seu ciclo de conferências e

palestras «Pr6-Conservatório Re­

giobal de Faro», em que serão
oradores OS consagrados maes­

tros a:lgarvios srs. Tavares Belo,
Director da Orquestra Ligeira
da. E�issora Nacional, e Dr. Ivo

Cruz, Director do Conservatório

Nacional, seguindo-se um recital
de música e canto pelas distin­
tas professoras e artistas, tam­
bl'.m algarvias, diplomadas pelo
dito Conservatório, sr.·· D. Maria
Campina e D. Fernanda Mela.

A Pensõo Mário
QUARTalRA

A voz DE

Cacilhas
Settibal
A. Moura
Alcicer
Torrão
Ferréira
Ervidel

.

Aljustrel
C. Verde
Almodovar
Ameixial
B. Velho
S. Bi'ãs

¥ Faro

18,40
17,40
17,08
16,18
15,30
14,44 (a)
13,41 (a)
13,16
12,41
12,08
11,26
10,45 (b)
10,06
9,30 (c)

8,20
9,22
9,52
lO,"
11,33
13,17 (a)
13,34
13,58
14,33
15,06
15,47
16,33 (b)
17,15
17,45 (c)

13,40
14,42
15,12-
16,03
16,50
17,31 (a)
17,52
18,16
18,51
19,24
19,58
20,34 (b)
21,05
21,30

20,06
19,06
18,33
17,43
16,51S
16,10 (a)
15,53
15,30
14,M
14,22
13.41
13,12 (b)
'12,42
12,15 (c)

Empl'esa de Viaçãp ¡Algarve, L.da .. FARO
Horário da earreíra de passageiros. enfre' Cacilhas-Faro

¡

com o aumento de um HORARIO RAPIDO
a partir de 1 de lunbo de 1962

.

de ,

tARO
so, que vem concretWar uma J6-
gftima aM»ração não lIÓ (Ia cid4-
de, 77UJ8 de todo o Algarve, póf.S
trata-se de um Hospital com: ca­
rácter regional, foi criado com
bà8e8 -que lhe ditam uma eæce­
lente organização. Assim mei
as8egurada em qualquer �;'Oca fi

hora,
_

uma «88'i8tilncia. médjca,
que tao nece,8ária ee tonza em
no8808 di.aB.

Efectuam-se d1àr1amente
(a) ligação com Bej'a, etc.

------------_._-'-----�--,,__----....!_-_ .. _.- --

(b) ligação com Loulé, etc�

(c) ligação com OlbAo, etc.

No passado dia 20 de Maio rea­

lizou-se no Estãdio da Campina
o 1.0 Festival de Ciclismo em
pista da presente temporada.
Disputaram-se 2 provas para

Iniciados e 2 para Independentes,
com a partícípação das equipas
locais do Louletano e do Spor­
ting Clube Atlético.
Nas 40 voltas em linha saiu

vencedor O cíclísta do Louletano
Edmundo Bota. A

.

eliminatória
para iniciados fot g@ha por An­
tónio Guerreiro, do Atlético.

. Nas 10 voltas para Indepen­
dentes saíram vencedores: Valé­
rio e Figueiras e vencidos: Te­
nazinha e Pinguinha.
Nas 80 voltas em linha (Inde­

pendentes e Amadores) claasíñ­
caram-se: 1.° Valério Clara; 2.·
Vitor Tenazinha.

*

Também no dia 20 se disputou
,

no Porto o Campeonato Na.ctonal
de Amadores-Seniores. O «Lou­
letanos fez�se representar. por:
José Dias, José Gonçalves e Be­
xiga, classificando-se, respectiva­
mente, em 9.°, 17.° e 18.° lugares.

*

No Campeonato Nacional de
Iniciados, também realizado na

Cidade Invicta· no mesmo dià,
saiu vencedor o nosso conterrâ.­
neo e ex-corredor do «Louletano:.
Joaquim Perna Coelho (Besoiro),
actualmente correndo pelo Ben­
fica.

,

*

gorias de Populares, Iniciados ti
Independentes.
Todas' as competições foram

bem disputadas e proporcionaram
aos espectadores uma boa tar­
de de desporto, o que é um va­
lioso contributo para propaganda
(' expansão duma modalidade que
conta tantos adeptos.
,Colaboraram neste festival· os

ciclistas do «Aguiaa ,do Alpiar­
ça>: Lima Fernandes, Agostinho
Correia e Mauricio Vieira.
Os vencedores foram: «Popula­

res> (10 voltas em linha): 301,0
Maria, do Atlético. '

Nas 20 voltas para iniciados e

amadores, foi vencedor o inicia­
do Edmundo Bota, do Louletano.
Nas 10 voltas de' perseguição

para iniciados «à americana>
com as equipas do Atlético e

Louletano, foram. vencedores:
Edmundo Bota- e Eduardo Vie­
gas do Louletano. «Independen­
tes) (10 voltas de perseguição à
americana) com as equipas do
Alpiarça e Louletano, alinharam
3 corredores de cada equipa e

salu vencedora a equípa do Al­
piarça; 100 voltas em linha (ca­
tegoria de amadores-seniores e

independentes): 1.° Valêrio Cla­
ra, 2.° Lima Fernandes, ,3.° VitOIt'
Tenazlnha e 4.0 Iniicio Ramos.
Nesta prova alinharam 11 cor­

redores. )8 pelo «Louletano>, e

3 pelo «Aguias de Alpiarça». A
final foi d1sput�da a «sprinb por
todos Os cicl1stas.
Hoje haverli novo festival, em

qUe tomari parte a equipa do
Sporting Clube de Portugal� com
Pedro JúniQF, Pedro Polainas e

Ventura Cristóvão.

fESTAS DA CIDADf Df fARO

INAUGURAÇÃO DO PALACIO
'DA JUSTIÇA
O Senhor' Prof. Antunes Va­

rela, titvlar .da PaBta da JtJ.8tiça,
de8loca-se no próximo dOmingo a

esta cidade. a lim de inaugurar o

Palácio da JU8ffça - magnffico
imóvel que v� enriquecer consi­
derávelmente o património pd-
blico !ar6fl8e.

.

Em tão rig1fificativo ·dia, este
acto reueete-s« da maior impor­
t4nc1a e do mais amplo sentido,
enquadrando-se na vcz.tta Béne de

r�ão d48 ift:stalações judi­
C1ais, que 8e tem.vindo a operar.
Ao SoohOJ' Mlni.dro da J'4.8ti­

ça, 8erei oferecfdo um almoço na
POUBada de S. Brds de Alportel.

�ERV�O PERMANENTE NO
HOSPITAL

.

Visitámos há diM as instala­
ções re:servada.;- no Hospital da
Miseric6rdia, ao médko de 8enñ­
co, no�oServiço Per­
manente, as qua-18 se apre8entam
acolhedor(J)8 e de bam gosto, cam
uma 80briedade peculiares e ópti­
mo aspectO' flllllcwnal. Elite servf-

POSTO DE INSEMINAÇÃO AR­
TIFICIAL

Conhecidoa 08 1.·' re,!UltadoB
dtt ¢Ctuação ão« Serviços de In­
seminação Artificial da Inte'ltdcfn­
cia de Pecuária de Faro, v-IBlum­
bram-8e OB alVCYre{i de wma nova

época, de cunho progressivo na

importante actividade algarvia era
criação de gaãos.
E se até aqui., muitos por deB­

confiança Mtural, 8e retraiam
na colaboração a08 8erviç08, 08
1.·' bezerr08 na¡rC'ldos, em condi­
çõee normais e eXce16'lltes carae­

ter£stk«8, �m concrétitwr um

(Continuação na 2.· pligIna)

No dia 27 de Maio ,o Louletano
organizou o 2.· festival em pista,
que incluiu provas para as cate- B.

Almoço de confl'otel'nizoção
Os empregados das Dependên­

cias do Algarve do Banco Nacio- InaI Ultramarino promoveram no

passado domingo,' dia 20, o pri­
meiro almoço de confraterniza­
ção que se realizou no Hotel da
Baleeira, em Sagres.
Em representação <la Admi­

nistração do B. N. U. deslocou­

-Se eXpressamente ao Algarve o

sr. Armando Magalhães, ins­
pector Geral das DependêncIas,
que em Portimão se reuniu aos
funcionários do Algarve.
A sala do moderno Hotel es­

tava atraentemente decorada com
flores e com as bandeIras nacio­
nal e privativa do Banco e' toda
a festa decorreu em elevado am­
biente de cIvismo e contraterni- .

zação.
Falou em primeiro lugar. o sr.

Benigno Paulo da Cruz, .gerente
d¡) Faro, que saudou o Conselho
de Administração do Ba.nco e a

honrosa presença do Sr. Inspec­
t9I' Chefe e de todos os colegas
sugerindo qUe todos OS años se
realizassem estás festas que U­
nham o mérito de fazer que to-
90S os servidores do B. N. U. se
conhecessem e estimassem.

. Pro.poz e foi aprovado por acla­
mação, que a organização do al­
moço para o ano futuro fique a

cargo da Dependência de Loulé.
Em nome dos funcionãrios do

Banco, falou o empregado de por_
timão Sr. Jacinto de Oliveira, na
qualidade de mais no.vo, e o sr.

Manuel Duarte, na qualidade de
mais velho dos empregados pre­
sentes, tendo ambos sido unani­
mes em enaltecer a simplitica ini­
ciativa da Administração do Ban­
Co e em reconhecer os beneficios
de tão magnifica jornada de ca­

maradagem.
Em seguida o Sr. José EmldIo

Fernandes Sotero, Gerente da

Dependência de TaVira, referiu­
-se ao significado que estas fes­

tas têm como elemento de cama­

radagem, convivio e es�ulo pa­
ra oS servidores do Banco e atê
da repercussão qUe as mesmas

têm, como factor de propaganda
do próprio Banco.
Por tiltimo o Sr. Annando de

Magalhães, falou expressando a

satisfação e o carinho com que
a Administração do Banco via

estas festas, por compreender
que elas são um factor importan­
<te de harmonia e convivio so­

ciais, da sua alegria· em ter sido
o encarregado de representar a

mesma Administração e de ter
compa·rtllhado do almoço com to­
dos os presentes, em quem além
de funcionãrios do Banco via
verdll-deiros amigos.

(Cantin�ão da J•• pdgi,",)

e ao talento musícal dO maestro
João Nobre. O corridinho, serã
rei e senhor nas noites algarvias,
em que acordeonistas e ebaílado­
res;" lhe prestarão. o seu preito
de almas algarvias. A Emissora
Nacional, num gesto a todos' os
titulos simpático dedica um Se­
rão de Variedad'es, enviando a

malor e mais categorizada cara­
vana artística, que hii muitos
anos nos visita, na qual estão
incluidos alguns dos mais con­

sagrados nomes da Rãdio e Te­

levisão, e a famosa Orquestra
Ligeira da E. N., sob a direcção
do maestro algarvio Tavares
Belo. Um acontecimento artístí­
co, ímpar entre nós, e que flcarli
assínalado como um dos números
grandes do grande programa.
Nas vliria.s noites, apresentar­

-se-ão ainda outros artistas de
projecção internacional e verda­
deiros cartazes da vida artfstica,
«Oropess. e seu quarteto> - o co­

nhecido conjunto de música de
dança, estari presente todas as

noites, abrilhantando corn o. seu

ritmo os bailes. Mencione-se ain­
da a efectivação .

dos concursos
dos vestidos de chita e algodão,
d ..� quadraa 'populares e outros,
tão- do agrado do. nosso público.
No amplo recinto, proficuamente
iluminado, existirão vãrlos moti­
vos de atracção além dos jli men­
cionados: Entre eles citaremos:
um mastro popular, com a pre­
sença dum dos maiores acordeo­
nistas algarvios; um restaurante,
bem apetrechado em redor do
lago, e com magnifico 'serviço de
e o z i n h a, especialmente para
ceias; quermesse; barracas de
farturas e o.utras; que muito con­

tribuem para a valoriz'ação do lo­
cal. Ressalta ainda como objec­
tivo destas Festas, a' recolha de
fundo.s para a obra a todos os ti­
tulos digna da maior simpatia,
que ê a Casa dos Rapázes - ins­
tituição onde se têm acolhido,
jovens de todo o Algarve, em
situações diffceis e donde têm
alÚdo verdadeiros homens, autên­
ticos chefes de familia e possui­
dores dos melhores atributos mo­
rais e profissionais. Expôr agora
a acção desenvolvida pela Casa
dos Rapazes, seria superfluo, pois
toda a provincia meridional cO­
nhece o seu fim, a sua vida e o

seu objeetivo: «fazer dos despro­
tegidos de hoje, Os homens de
amanhã>. Lutando com grandes
dificuldades financeiras e de es­

pecial maneira neste momento, a
ajuda. proveniente da receita que
advir das Festas da Cidade de

Faro, lrli melhorar a situação

de uma obra qUe ê de todos nós,
pois ela se destina a todos es
algarvios. Dá o seu alto e va­
lioso. patrocinio a esta realização
a Cãmarà Municipal de Faro,
que facUltou e cooperou na con­

cretízação deste grandioso. em-
preendímento,
Os preços são verdadeiramente

populares, e de modo a permi­
tir a maior comparência possí­
vel. A entrada na' Alameda é de
2$50; entrada com direito a lu ..

gar sentado. no parque de varie­
dades e dança - 6$00 e as me­
sas - 15$00 e 20$00. Para o dia
do Serão de Variedades da E. �.,
e atendendo à excepcional cate­
goria d� programa a apresentar,
mantem-se o preço de ingresso
na Alameda, custando o lugar
sentado no recínte de actuação
10$00 e as mesas 20$00 e 25$00.
O programa dos primeiros dias
das Festas da Cidade de Faro ê
o seguinte:: .

.

Dia 9 (Bábado) - Apresenta­
ção do consagrado acordeonlsta
internacional e grande atraéç40
de Paris, Bruxelaa, Berna e �­
dri - FILIPE DE BRITO e da
vedeta brasileira, qUe conquistou
Portugal - MARA ABRANTES.
Dia 10 (domingo) - De novo,

a aplaudida MARA ABRANTES
e o idolo da C'anção, o cantor do
momento. ANTONIO CALVARIO.
Dia 12 (3." feira) - (véspera

de St.O António) - Serllo de Va­
riedades da Elnissora Nacional,
com a colaboração da Orquestra'
Ligeira, sob a regência do Maes­
tro Tavares Belo, do Conjunto
cte Jorge Machado e da maior
caravana arUstica que se deslo­
cou até hoje aO Algarve.
Dia 13 (V feira - Dia de

Bt.· António) - Noite do Acor­
deão - com a presença dos acor­
deonistas FILIPE DE BRITO,
MADEIRINHA, JOSlt FERREI­
RO (PAl), JOAO BARRA BE­
XIGA e outros e o Concurso do
Corridinho, num arduoso despi­
qUe entre OS melhores pares de
todos os concelhos do Algarve.
Em todas as noites, m6sica de

danças pelo Conjunto Oropeza
e queima de vistosos, fogos de
artificio.

'

As Festas prosseguem em 16,
17, 21, 23, 24, 28 e 29 do corren­

te.

Comunica ao Ex.mo Público que acaba de

ampliar as suas instalações com a inaugu­
ração de um bloco de quartos, com banho pri­
vativo, contribuindo assim para o aumento da

capacidade hoteleira da Praia de Quarteira.

Associação
de Assistência
à Mendicidade
1i:, sem dúvida, conhecido o es­

forço e a perseverança que a nos­

sa Associação t'em desenvolvido
e· mantido, no sentido' humanitá­
rio e cQnstante de uma actuação
permanente, contribuIndo de ma­

neira sensfvel para o bom aspee­
te social do. nosso meio, tentando
eliminar a nódoa que representa­
vr.. para a localidade o hibito, jli
inveterado, de es,tadear a pobre­
Zl,l, suja e andrajosa pelas suas

artérias mais movlmentadas.

Merecedora dos malores louvo­
res é a atitude dos seus habitan­
tes, cotizando-se, dando o que
davam, para que essa habitual
manlfestação da sua carIdade
fosse feita mals recatadamente,
sem quebra dos elevados senti­
mentos humanitãrios de dar a

quem precisa, aos nossos irmãos
mais necessitados, a quem os

acasos da vida oU do infortúnio
colocou nessa situação.
A vida ê vãria e instlivel e nin­

guém pode ter a certeza de não
vir a precisar também. ]J: pois
um dever auxiliar os qUe necessi­

tam, uma satisfação da alma e

um descargo da consciência fa­
zê-lo.
Assim, a nossa Associação tem

cumprido a sua missão, e o seu

esforço tem sido devidamente
apreciado e citado atê como

exemplo. O auxilio é dado reca­

tadamente, discretamente, sem

quase ninguém se aperceber dis­
so. As contas publicadas e sub­
metidas à. apreciação e aprova-

ção superior são uma prova do

que afirmamos.
As pessoas generosas da nos­

sa terra têm assim um millo de
contribuir para o bem estar da

pobreza, dando por intermédio
desta entidade o que dariam à

porta da sua residência cu em

lugar8$ ptiblicos, evitando afron­
tar quem recebe e deixando de

praticar um acto impróprio. dos
sentimentos nobres que mandam
dar discreta e abnegadamente,
sem mira em ladainhas de agra­
decimentos, quantas vezes insin­
ceros.

A caridade é um nobre senti­

mento, mas deve ser exercido em

completa harmonia com OS dItá­
mes de tão elevada manifestação
de amor aO próximo, Isto é reca-

tadamente. .

Não se devem dar esmolas pit­
bllca.mente que ofende a consciên_
cia e Invalida a nobreza da acção.
Seri necessãrio recomeçar?
Deixamos a resposta à cons­

ciência dos nossOS conterrâneos.

A Direcção

-- ._-

o Processo

de SALAN
(Continuação da S.· pdgina)

responsãvel das dores que a ator­
menta. E não reconhecê-lo, ê sem
dúvida alargar o caminho que a

conduzirá fatalmente ao caos to­
tal. Por via de regra OS povos

.

pagaram sempre caro as grandes
ilusões dos seus dirigentes...
As testemunhas continuam a

suceder-se umas às O'utras. Não
tardarA o momento de assistir-

,

mos ao acto final. Seja qual for
a sentença deste Tribunal, de
uma coisa estamos convencidos.
Não será o general De Gaulle,
presidente da República france­
sa quem levarli à pena de morte
c brilhante soldado Raul Salan.
Ninguém em consciência pode
louvar ou tolerar a acção da 'O.
A. S .. Isto dito; ê justo acrescen­
tar que o drama de consciência
do acusado que estli em nossa

frente, é humanamente· bem com­

preensivel. Com este julgamento
escreve a França, com ela toda
a humanidade, uma das pligInas
mais llucidatlvas de toda a sua

história.

SUoo Martfns


